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A PortosRio, a autoridade portuária dos complexos marí�mos 

fluminenses, concluiu a dragagem de manutenção no cais do 

Terminal Internacional de Cruzeiros do Píer Mauá, no Porto do Rio 

de Janeiro. O destaque, segundo reportagem publicada na edição 

de hoje do BE News, é que esta foi a primeira obra de dragagem 

paga com recursos próprios da empresa. Trata-se de uma boa no�cia, 

mostrando que a empresa está melhorando sua gestão financeira, 

afinal o fato do custeio de um serviço de manutenção ser feito pela 

própria companhia não deve ser exceção, mas regra geral.

A dragagem no cais do Píer Mauá teve um custo de R$ 8,5 milhões. 

O obje�vo foi garan�r um calado operacional adequado e uniforme 

para a atracação dos navios de passageiros e, dessa forma, 

possibilitar uma maior simultaneidade na parada das embarcações 

de cruzeiros de maior porte, que poderão navegar sem restrições. 

Os trabalhos foram feitos de outubro e dezembro do ano passado.

Nos úl�mos anos, a maior parte das obras de dragagem nos portos 

foi feita pelo Governo Federal. Tradicionalmente, as intervenções 

para manutenção eram realizadas pelas autoridades portuárias - 

que cobram tarifas para conservar seus acessos aquaviários - e 

apenas as de aprofundamento, ou seja de ampliação da 

infraestrutura, ficavam à cargo da União. Mas com as companhias 

docas enfrentando problemas financeiros, Brasília passou a assumir 

tudo. Ocorre que essas empresas conseguiram regularizar suas 

finanças, eliminando o mo�vo para que esse �po de gasto ficasse 

com o poder público federal.

Não se pode esquecer que cada porto cobra tarifas para a 

manutenção de sua infraestrutura, inclusive a de acesso 

aquaviário. Ou seja, o usuário do complexo marí�mo paga para 

a gestora cuidar da profundidade do canal de navegação. E 

esses recursos devem ser u�lizados para esse fim.

Um dos destaques do úl�mo governo foi sanar as finanças das 

companhias docas, que passaram a registrar lucro. Assim, nada

 mais natural que passe a cumprir com suas obrigações tarifárias, 

cuidando das despesas do co�diano, entre elas, os custos da 

dragagem de manutenção. 
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Passagens aéreas 1

Uma revisão do cálculo do 

preço do querosene de 

aviação (QAV) pela Petrobras, 

a queda do dólar e, por fim, a 

chegada de operadoras low 

cost (de baixo custo, em inglês) 

ao Brasil foram os fatores 

elencados pelo ministro de 

Portos e Aeroportos, Márcio 

França (PSB), ontem, para 

conseguir reduzir o preço das 

passagens aéreas no País. A 

medida é uma das metas 

definidas pela autoridade para 

sua gestão à frente da pasta. 

Passagens aéreas 2

Sobre o QAV, França afirmou 

que quer ser um parceiro dos 

operadores aéreos “nas lutas 

que eles têm em relação, por 

exemplo, ao combus�vel. 

Para que a Petrobras consiga 

encontrar um mecanismo 

de equalização para que o 

combus�vel de aviação 

possa ser vendido do preço 

internacional para baixo, 

não do preço (para cima)”.

Empregos 1

Márcio França também 

afirmou que deve divulgar, 

em breve, um plano com 

potencial para gerar empregos 

rapidamente. O projeto vai 

envolver a indústria naval e a 

própria Petrobras. Segundo 

ele, a proposta já está sendo 

discu�da com o vice-

presidente e ministro do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, Geraldo 

Alckmin (PSB). Sobre isso, 

disse que “a gente precisa 

muito voltar com a questão 

naval, da indústria naval”. 

Empregos 2

Sobre seu plano, o ministro de 

Portos e Aeroportos explicou 

que, “an�gamente, quando a 

Petrobras começou com a 

lógica (...) sobre a questão da 

volta daquele percentual mínimo 

da indústria naval brasileira, 

custou bastante porque a 

gente �nha que instalar as 

indústrias. Hoje, muitas dessas 

indústrias, como o caso do 

Rio Grande do Sul, já estão 

instaladas. Se der o comando, 

rapidamente nós teremos 

muitos empregos gerados".

Infra S.A.

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB), indicou o 

ex-diretor da Agência Nacional 

dos Transportes Terrestres 

(ANTT) Jorge Bastos para 

presidir a Infra S.A.. Empresa 

de estudos e projetos 

subordinada à pasta, ela foi 

criada no úl�mo governo a 

par�r da fusão da Valec 

(estatal de construção de 

ferrovias) com a Empresa de 

Planejamento e Logís�ca (EPL).

Caminhando para o 
centenário, Suzano investe em 
soluções logís�cas sustentáveis 

Obras da nova fábrica da Suzano em Ribas do Rio Pardo (MS), onde a companhia
também irá construir uma ferrovia até a cidade de Inocência, no mesmo Estado

Empresa de destaque no terri-

tório brasileiro, a Suzano com-

pleta 99 anos exalando juven-

tude e disposição. Fundada em 

22 de janeiro de 1924, lidera o 

mercado global de celulose de 

eucalipto, investe em soluções 

logís�cas sustentáveis e enxer-

ga na inovação o caminho para 

a longevidade. A empresa in-

forma administrar a capacida-

de de produção de 10,9 mi-

lhões de toneladas de celulose 

anualmente, disponibilizando 

1,3 milhão de toneladas de pa-

péis a cerca de 35 mil clientes.

 O escoamento de tão ex-

pressiva produção exige efi-

ciência. Nesse sen�do, obteve 

autorização do Governo Fede-

ral para a construção de dois 

novos trechos ferroviários. No 

úl�mo ano, a Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT) 

autorizou a companhia a cons-

truir 231 quilômetros de ferro-

via ligando Ribas do Rio Pardo 

(onde a Suzano está construin-

do sua nova fábrica) a Inocên-

cia, além de um ramal ferroviá-

rio de 24,7 quilômetros no mu-

nicípio de Três Lagoas. As três 

cidades fazem parte do estado 

de Mato Grosso do Sul, impor-

tante polo produtor de celulose.

Empresa também aposta em inovações tecnológicas para se
manter na liderança do mercado global de celulose de eucalipto

NACIONAL

Divulgação/Suzano

BRUNO MERLIN
redacao@portalbenews.com.br

 A implantação desses tre-

chos tem como obje�vo aper-

feiçoar o transporte da produ-

ção até o Porto de Santos (SP), 

no qual a Suzano movimenta sua 

produção em um terminal ge-

rido em parceria com a DP 

World. De acordo com a supe-

rintendente Ins�tucional de Lo-

gís�ca da empresa, Patricia 

Dutra Lascosque, os inves�-

mentos privados são imprescin-

díveis para a compe��vidade.

 “Como empresa eminente-

mente exportadora, os desafios 

logís�cos em um país que ainda 

carece de um sistema logís�co 

mais eficiente são muitos. A fim 

de garan�r a compe��vidade 

de nossos produtos no merca-

do internacional, a Suzano in-

veste sistema�camente em a�-

vos logís�cos, com destaque 

para terminais intermodais no 

Mato Grosso do Sul e portuári-

os na Bahia, no Espírito Santo, 

no Maranhão e em São Paulo”.  

Ela também destaca a gestão 

de frotas rodoviárias, barcaças 

oceânicas para cabotagem, va-

gões, locomo�vas e embarca-

ções, sempre buscando a exce-

lência operacional.

 Entre as inovações tecno-

lógicas estudadas pela empresa 

para aplicação nas operações 

portuárias estão leitura auto-

má�ca de fardos, spreader au-

tomá�co, sistema operacional 

inteligente, telemetria, cami-

nhões autônomos e subs�tui-

ção dos combus�veis fósseis 

nos equipamentos rodantes e 

nas embarcações.

 Patricia destaca ser inego-

ciável que todos esses a�vos 

logís�cos sejam socioambien-

talmente sustentáveis, com ba-

se em inovação tecnológica e 

estudo de combus�veis alter-

na�vos. “As pesquisas e o de-

senvolvimento de novos negó-

cios que realizamos estão rela-

cionados a um obje�vo: ser 

uma produtora de soluções sus-

tentáveis para o mundo. Acre-

ditamos no eucalipto para ser a 

base disso e que nossos plan�-

os podem gerar insumos reno-

váveis para muitos outros negó-

cios. Por isso, adotamos nossa 

bioestratégia, estudando solu-

ções que envolvem a celulose e 

outros materiais vindos do eu-

calipto, que têm inúmeras pos-

sibilidades de aplicação”.

 A superintendente lista 

uma grande diversidade de pro-

dutos fabricados pela Suzano e 

destaca a celulose microfibrila-

da, u�lizada em papel, �ntas, 

cosmé�cos e tecidos; celulose 

nanocristalina, com aplicação 

em óleo e gás, adesivos, �ntas e 

cosmé�cos; celulose solúvel e 

açúcares, usada na produção 

de fios têxteis e indústria quí-

mica em geral; biocompósitos, 

voltados para uso em diversas 

indústrias, como automo�va, 

embalagens e bens de consu-

mo.

 “Nós plantamos e cul�va-

mos árvores. Transformamos 

essa matéria-prima renovável 

em bioprodutos inovadores e 

sustentáveis. De insumos para 

indústrias dos mais diversos 

segmentos até produtos que 

fazem parte da ro�na, estamos 

presentes na vida de mais de 

dois bilhões de pessoas. Olhe 

para o lado, estamos nas folhas 

do seu livro preferido, nos docu-

mentos importantes, na fralda 

que protege os bebês, no copo 

de café que não prejudica o 

meio ambiente, em papéis hi-

giênicos e na comodidade do 

uso de uma embalagem sus-

tentável”, comenta com entusi-

asmo.
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AS PESQUISAS E O 

DESENVOLVIMENTO 

DE NOVOS NEGÓCIOS 

QUE REALIZAMOS 

ESTÃO RELACIONADOS 

A UM OBJETIVO: 

SER UMA PRODUTORA 

DE SOLUÇÕES 

SUSTENTÁVEIS PARA 

O MUNDO”

PATRICIA DUTRA 

LASCOSQUE 

superintendente Ins�tucional 

de Logís�ca da Suzano
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REGIÃO SUL

    

Resultado do ano, no entanto, ficou abaixo do registrado em
2021, quando foram operadas quase 19 milhões de toneladas
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O Complexo Portuário de Itajaí 

encerrou o ano de 2022 com o 

número de 17.338.848 tonela-

das de cargas movimentadas. 

Em TEU (unidade de medida 

para um contêiner de 20 pés) 

foram 1.523.875 em todo o 

ano. O complexo fechou de-

zembro com a movimentação 

de 1.363.463 toneladas e 

123.871 TEU.

 Os números de 2022 fica-

ram abaixo do compara�vo com 

2021. De janeiro a dezembro 

f o r a m  m o v i m e n t a d o s 

1.643.152 TEU e 18.945.270 

toneladas. Os dados do ano 

passado, no entanto, supera-

ram a marca de 2020, de 

1.419.082 TEU e 15.655.812 

toneladas.

 Em dezembro do ano pas-

sado, 83 embarcações foram 

operadas no complexo, en-

quanto que o total de navios 

atracados foi de 981.

 No Porto de Itajaí (berços 

públicos e APM Terminals/área 

arrendada), o mês de dezembro 

encerrou com 15.464 TEU. Na 

tonelagem, a movimentação 

registrada foi de 192.842, com 

22 navios operados. Para o a-

cúmulo do ano, a movimenta-

ção de janeiro a dezembro foi 

de 350.083 TEU e 4.154.695 

toneladas.

 “O complexo iniciou em 

10 de dezembro com a tempo-

rada de cruzeiros 2022/2023, 

    

No Porto de Itajaí a movimentação registrada no mês de 
dezembro foi de 192.842 toneladas, com 22 navios operados

 Na Portonave (Porto de 

Navegantes), o mês de dezem-

bro encerrou com 108.389 

TEU. Na tonelagem, a movi-

mentação registrada foi de 

1.140.074, com 57 navios ope-

rados. Para o acúmulo do ano, a 

movimentação de janeiro a de-

zembro foi de 1.173.594 TEU e 

12.820.899 toneladas.

 O TUP (Terminal de Uso 

Privado) Tepor� registrou duas 

escalas no mês, com 13.793 em 

movimentação de toneladas. 

De janeiro a dezembro, obteve 

35 navios operados e 178.891 

toneladas movimentadas.

 O TUP Braskarne registrou 

duas escalas no mês, com 

12.578 em movimentação de 

toneladas. De janeiro a dezem-

bro, obteve 19 navios operados 

e 83.631 toneladas movimen-

tadas.

 Já o TUP Barra do Rio tam-

bém registrou duas escalas no 

mês, com 4.176 em movimen-

tação de toneladas. De janeiro 

a dezembro, obteve 14 navios 

operados e 70.141 toneladas 

movimentadas.

 O TUP Poly Terminais não 

registrou movimentações em 

dezembro. Em 2022, foram seis 

navios operados e 30.591 tone-

ladas movimentadas.

Divulgação/Prefeitura de Itajaí

    
Imagens do acidente foram publicadas nas redes sociais e mostrou que parte do veículo ficou destruída

Um caminhão guindaste de 

aproximadamente 55 tonela-

das caiu durante uma operação 

de descarga no Porto de São 

Francisco do Sul, em Santa Cata-

rina, na úl�ma terça-feira (17). 

Imagens do acidente foram 

publicadas nas redes sociais e 

mostrou que parte do veículo 

ficou destruída.

 O navio Chang Chang Nan 

Hai, de bandeira chinesa, atra-

cou no porto no úl�mo dia 15. A 

carga é considerada uma das 

maiores já descarregadas no 

terminal portuário, composta 

de mais de 200 máquinas, empi-

ção e de segurança foram ado-

tadas, razão pela qual não 

houve qualquer risco à integri-

dade corporal de qualquer pes-

soa, nem qualquer �po de dano 

    

Caminhão guindaste de 55 t cai 
durante descarga em São Francisco do Sul

ambiental decorrente deste 

acidente”, escreveu a Autorida-

de Portuária, em comunicado 

oficial.

 A Autoridade Portuária 

redacao@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

O caminhão guindaste
era parte da carga que 
seria descarregada do

navio Chang Chang Nan 
Hai, de bandeira chinesa

Reprodução

NA PORTONAVE, 

O MÊS DE 

DEZEMBRO 

ENCERROU COM 

108.389 TEU. 

NA TONELAGEM, A 

MOVIMENTAÇÃO 

REGISTRADA FOI 

DE 1.140.074

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação
lhadeiras e caminhões elétri-

cos de úl�ma geração.

 A Autoridade Portuária in-

formou que tratava-se de uma 

operação de descarga de equi-

pamentos, cuja operação ocor-

reu com emprego de material 

adequado.

 Pelas imagens é possível 

ver que o caminhão se des-

prende do guindaste e acaba 

caindo. De acordo com SCPAR 

Porto de São Francisco de Sul, 

o seguro da carga já foi aciona-

do pelo armador e pelo opera-

dor responsável pela descarga.

 “Antes de iniciada a ope-

ração, as medidas de preven-

que pretende receber 25 atra-

cações no Porto de Itajaí, sendo 

seis apenas em dezembro e 19 

até o final de fevereiro de 2023. 

Aliado a isso, ainda recebeu a 

atracação do navio do �po Roll-

on/Roll-off, com 1.374 veículos 

da BMW e General Motors, 

operados pela SC Portos, em 

29 de dezembro de 2022”, 

disse Fábio da Veiga, superin-

tendente do Porto de Itajaí.

Complexo de Itajaí encerra 
2022 com mais de 17 milhões
de toneladas movimentadas

afirmou que as operações s-

guiram normalmente, inclusive 

no berço 102, onde está atraca-

do o navio que finaliza esta 

operação.



    

Inspeção do órgão constatou severa degradação das condições de flutuabilidade do navio

A Marinha do Brasil obrigou que 

o an�go porta-aviões São Pau-

lo, contaminado com materiais 

tóxicos, se afaste da costa brasi-

leira após falta de providências 

de segurança da empresa com-

pradora do casco e de severa 

degradação da embarcação, 

iden�ficada em uma inspeção 

do órgão.

 A Marinha explicou, em 

nota emi�da na sexta-feira (20), 

que mesmo após receber deter-

minações da Autoridade Marí�-

ma Brasileira (AMB), a Sök 

Denizcilik Tic S� (Sök), estaleiro 

turco que arrematou a sucata, 

não adotou as providências 

solicitadas para a manutenção 

do navio.

 Diante desse cenário, foi 

determinado que o comboio, 

composto por um rebocador e o 

porta-aviões, se afastasse da 

costa brasileira, o que já está 

sendo feito com a escolta de 

uma fragata e de um navio de 

apoio da Marinha Brasileira. Até 

então, ele estava fundeado a 46 

km da costa brasileira, no litoral 

pernambucano, depois de tenta�-

vas de atracar no Porto de Suape.

 Pouco antes, a Jus�ça 

Federal de Pernambuco aten-

deu a um pedido do Ins�tuto 

Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Renováveis (Iba-

ma) e da Advocacia-Geral da 

União (AGU), e proibiu que o 

casco do an�go porta-aviões 

fosse abandonado no litoral do 

estado, estabelecendo multa 

diária de R$ 900 mil em caso de 

descumprimento da decisão.

 Ainda sem des�no certo, a 

embarcação segue no mar sob 

risco de afundar. “A AMB reali-

zou inspeção pericial no casco, 

na qual foi constatada uma 

severa degradação das condi-

    Marinha obriga 
porta-aviões contaminado a
se afastar da costa brasileira 

Com a decisão da Marinha, o an�go 
porta-aviões São Paulo deve ficar fundeado 
fora dos limites do mar territorial brasileiro

 Em nota emi�da pela Ma-

rinha em outubro, o órgão afir-

mou que a quan�dade de 

amianto existente hoje na suca-

ta do porta-aviões não oferece 

riscos à saúde.

 Explicou também que o 

casco foi vendido em processo 

de licitação à empresa turca em 

abril de 2021, já que ela seria 

credenciada e cer�ficada para 

realizar a reciclagem ambien-

talmente segura do material.

 Mas quando a sucata se-

guia viagem em direção à Tur-

quia, foi impedida de passar 

pelo Estreito de Gibraltar após 

o Ministério de Meio Ambiente 

do país turco suspender o con-

sen�mento para a importação 

do bem ao ser alertado por orga-

nizações ambientais, como o 

Greenpeace, da existência de 

material tóxico na embarcação.

 A par�r dessa decisão, o 

Ibama suspendeu a autoriza-

ção que havia sido emi�da para 

a exportação e determinou o 

regresso do casco para o Brasil.

 Quando a embarcação es-

tava chegando ao Rio de Janei-

ro, a Marinha a proibiu de atra-

car no Estado e determinou 

que fosse feita uma vistoria no 

Porto de Suape. Porém, a esta-

tal que administra o porto per-

nambucano recorreu à Jus�ça 

e disse que a Marinha não 

esclareceu qual o mo�vo de a 

vistoria não ser feita no Rio.

 Desde então, o navio não 

consegue autorização para 

atracar em nenhum porto e 

ficou vagando pela costa per-

nambucana.

 Com a decisão de sexta-

feira, o an�go porta-aviões 

deve ficar fundeado fora dos 

limites do mar territorial brasi-

leiro, porém a Marinha não 

informou o local exato nem o 

que será feito do casco.

Arquivo/Marinha do Brasil

    Serviço, orçado em R$ 8,5 milhões, visa nivelar o calado operacional
para navios de passageiros que atracam no Porto do Rio de Janeiro

A PortosRio realizou uma dra-

gagem de manutenção em toda 

a extensão do cais do Terminal 

Internacional de Cruzeiros do 

Píer Mauá, no Porto do Rio de 

Janeiro, entre os armazéns 1 e 

6. Foi a primeira dragagem exe-

cutada com recursos próprios 

da Autoridade Portuária, orça-

da no valor de R$ 8,5 milhões.

 Segundo a PortosRio, o 

intuito da dragagem é garan�r 

um calado operacional adequa-

do e uniforme para os navios de 

passageiros que atracam no 

moveu um levantamento ba�-

métrico da área e diversos 

levantamentos hidrográficos.

 Esses estudos serviram de 

base para que a PortosRio 

fizesse a licitação e contratasse 

os respec�vos serviços de dra-

    

PortosRio viabiliza primeira
dragagem com recursos próprios

gagem, executados entre os 

meses de outubro e dezembro 

de 2022.

 Anteriormente, as draga-

gens dos portos públicos eram 

realizadas pelo ministério res-

ponsável do setor portuário na-

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Os novos calados operacionais do 
terminal de cruzeiros permitem maior
simultaneidade nas atracações dos 
navios de passageiros de maior porte

Divulgação

redacao@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA
complexo.

 Antes da dragagem, o Por-

to do Rio de Janeiro já possuía 

uma infraestrutura para rece-

ber os transatlân�cos. Agora, 

com os novos calados operaci-

onais nivelados em toda a ex-

tensão do terminal de cruzei-

ros, é permi�da maior simulta-

neidade nas atracações dos 

navios de passageiros de maior 

porte, o que evita qualquer �po 

de restrição nas escalas dessas 

embarcações no município.

 Para o projeto de draga-

gem, o Ins�tuto Nacional de 

Pesquisas Hidroviárias (INPH) 

desenvolveu a Composição de 

Preços Unitária (CPU) e a Píer 

Mauá, empresa arrendatária 

do terminal de cruzeiros, pro-

ções de flutuabilidade e estabi-

lidade”, diz a nota da Marinha.

 Além disso, o casco não 

possui cobertura de seguro e o 

estaleiro turco está, desde no-

vembro do ano passado, sem 

pagar à empresa contratada 

para realizar o reboque.

O CASO

O casco do an�go porta-aviões 

da Marinha está contaminado 

com amianto, substância tóxica 

e cancerígena, mo�vo pelo qual 

nenhum porto aceita recebê-lo.  

A suspeita é que exista ao 

menos 10 toneladas da subs-

tância, além de resíduos que 

podem ser radioa�vos.
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cional, anteriormente o Minis-

tério da Infraestrutura, atual-

mente o Ministério dos Portos. 

O volume dragado, de 116.560 

m³, foi descartado no local pre-

viamente determinado e apro-

vado pelo Ins�tuto Estadual do 

Ambiente (Inea).

 A Capitania dos Portos do 

Rio de Janeiro homologou os 

novos calados do terminal de 

cruzeiros em 29 de dezembro 

do ano passado. O instrumento 

norma�vo da Autoridade Por-

tuária, estabelecendo os novos 

limites, foi publicado logo em 

seguida.

REGIÃO SUDESTE
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LUIZ DIAS GUIMARÃES
jornalista 

MUITA CONVERSA É O QUE ESPERO NESTES NOVOS TEMPOS. ENTRE MINISTROS E TÉCNICOS. 

ENTRE GOVERNO E AQUELES QUE MOVIMENTAM A AMPLA CADEIA DO DESENVOLVIMENTO. NÃO 

NOS FALTAM ESPECIALISTAS. NÃO NOS FALTAM EMPREENDEDORES. NÃO NOS FALTAM IDEALISTAS.

O

Adeus ao 
carro de boi

 Brasil quer e precisa acabar com o carro de boi. 

Não em nosso poé�co imaginário. Não no dia a 

dia de tanta gente no sertão. Mas sim no 

progresso do celeiro do mundo. Dois novos 

ministros podem va�cinar esse futuro.

Uma das músicas que mais me inspiram na vida é Carro de Boi 

na voz de Milton Nascimento. 

“Que vontade eu tenho de sair/Num carro de boi ir por 

aí/Estrada de terra que/Só me leva, só me leva/Nunca mais me 

traz/Que vontade de não mais voltar...” Mais adiante: “Pés no 

chão e os olhos vão/Procurar, onde foi/Que me perdi...”

Afora meu eterno ímpeto de ir por aí, penso onde foi que 

nosso País se perdeu nos caminhos do progresso. Quase um 

século atrás já �nhamos pouco menos dos atuais 30 mil 

quilômetros de ferrovias que traziam aos nossos portos o ‘ouro 

branco’, grãos de café que brilhavam esperança. Os Estados 

Unidos, nascidos mais ou menos na mesma época, com 

território equivalente, dispõem de 250 mil quilômetros. E a 

China, então, nem se fala. Em poucos anos riscou 

frene�camente seu mapa com tantas ferrovias.

O novo ministro Renan Filho, dos Transportes, acaba de anunciar 

seus planos dos 100 dias. Fico entusiasmado com a disposição 

de aumentar a par�cipação do modal ferroviário de pouco menos de 

20 por cento para 40 por cento até 2035, logo ali. Entusiasma-me 

também sen�r disposição de dar con�nuidade a alguns projetos 

fundamentais no setor, afinal os projetos estão acima dos governos, 

como aprendi uma vez com um dirigente de Barcelona.

É lícito fazer alguns ajustes. Cada um ajeita o chapéu na sua 

cabeça. É indispensável mesmo destravar sonhos como o Ferrogrão.

Vivo um tempo de ironia. Nossas ferrovias perderam espaço 

para as rodovias. Lobby do petróleo, da indústria 

automobilís�ca e da moda. Eu sou da moda an�ga, e sinto 

falta dos trens em minha vida. Agora os dois modais caminham 

juntos no mesmo ministério e há de se integrá-los. O ministro 

fala em duplicar as grandes rodovias e delas �rar tantos 

caminhões para viajarmos com mais segurança.

Sinto nas no�cias um embate ainda: as hidrovias. O ministro de 

Portos e Aeroportos, Márcio França, tenta criar uma secretaria 

específica para elas. Enquanto Renan Filho defende que o setor 

fique no guarda-chuva do seu ministério. A natureza do modal 

combina mais com o universo dos portos. 

Mas isso não importa. Esteja onde es�verem as portas dos 

nossos rios, abrigando as barcaças do que se gera mata 

adentro, o fundamental mesmo é que ambos os ministérios 

trabalhem juntos, numa ampla sinergia que consagre a 

intermodalidade.

Muita conversa é o que espero nestes novos tempos. Entre 

ministros e técnicos. Entre Governo e aqueles que 

movimentam a ampla cadeia do desenvolvimento. Não 

nos faltam especialistas. Não nos faltam empreendedores. 

Não nos faltam idealistas. Márcio França deu o exemplo ao 

sentar-se à mesa com os conselheiros do Brasil Export e com 

as lideranças dos que, na beira do cais, carregam literalmente 

os frutos do que se produz aqui e mundo afora.

Assim, avançando os projetos juntos e harmonicamente, 

estarão nossos sonhos se transformando em realidade. Hoje, 

ainda, só consigo desejar que um dia o carro de boi seja para 

nós apenas uma figura de linguagem que faz espíritos como o 

meu terem tanta vontade de ir por aí.
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AMANY NÃO APENAS É A ENCARREGADA DA COORDENAÇÃO DAS APROVAÇÕES

NECESSÁRIAS PARA A NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM, COMO TAMBÉM RESPONDE PELO 

MARKETING DOS PORTOS DE CRUZEIROS EGÍPCIOS, ESPECIALMENTE ATRAVÉS DA 

PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO DOS PORTOS DE CRUZEIROS DO 

MEDITERRÂNEO (MEDCRUISE), A PRIMEIRA ASSOCIAÇÃO DE CRUZEIROS DAQUELA REGIÃO.

E

Amany Mahmoud Gomaah, 
Alexandria, Egito

la é formada nas letras, mas atualmente Amany, de 39 

anos, trabalha com números, esta�s�cas. Do setor 

dos transportes marí�mos egípcio, ela é pesquisadora.

Tudo começou com os trabalhos de tradução e 

interpretação assumidos após a conclusão do curso de Língua 

Inglesa, pela Universidade de Alexandria. Gradualmente, e a 

par�r das letras, ela foi assumindo outras tarefas. Hoje, é 

pesquisadora de assuntos ligados à a�vidade marí�ma e 

portuária, especialmente em questões ambientais e na 

Convenção e no Protocolo de Londres. 

“Eu costumava traduzir documentos como partes de 

convenções ou protocolos, orientações, o�cios, atualizações do 

segmento. Apesar desse contato com a teoria, é diferente do 

trabalho nos portos, com a�vidades logís�cas”, comenta Amany.

Há três anos, para se ambientar ainda mais na área, ela 

resolveu fazer um curso sobre alfandegamento e agentes de 

navegação. “Foi então que sen� que estava realmente longe. 

Por outras palavras, o nosso trabalho na tradução é mais 

teórico e o do porto é mais prá�co”, explica.

Atualmente, Amany não apenas é a encarregada da coordenação 

das aprovações necessárias para a navegação de cabotagem, 

como também responde pelo marke�ng dos portos de cruzeiros 

egípcios, especialmente através da par�cipação nas a�vidades 

da Associação dos Portos de Cruzeiros do Mediterrâneo 

(Medcruise), a primeira associação de cruzeiros daquela região.

“O que mais me agrada no meu trabalho é a experiência 

que adquiri ao lidar com os clientes, quer sejam das agências 

de navegação, quer sejam armadores que procuram a nossa 

aprovação para as respec�vas a�vidades”, afirma.

A portuária trabalha em uma en�dade governamental: é o 

Setor dos Transportes Marí�mos, que, como ela explica, seria 

o “guarda-chuva” de todas as autoridades portuárias e da 

holding de transportes marí�mos do Egito. 

“Já temos muitas mulheres na nossa organização”, comemora 

Amany. Elas trabalham como inves�gadoras, tradutoras, 

secretárias, relações públicas, recursos humanos, contabilistas, 

advogadas, analistas de dados. Estão em maior número nos 

departamentos administra�vos, mas, por lá, já alcançam 

cada vez mais posições superiores, como de diretoras e 

chefias de departamentos.

O Porto de Alexandria é o mais an�go do Egito. Opera desde 

antes de Cristo. “É muito histórico desde a exportação de 

algodão, quando o Egito foi o primeiro país a exportar algodão 

no mundo”, comenta. 

Hoje em dia, as mercadorias movimentadas pelo porto 

alexandrino são das mais variadas: carvão, granéis sólidos, 

cargas conteinerizadas, carga geral, veículos, sem falar do 

luxuoso terminal de cruzeiros. “O porto está em pleno 

desenvolvimento e expansão, principalmente nos terminais 

de contêineres e terminais mul�usos”, diz a especialista.

Apesar de ser o maior e mais an�go, o Porto de Alexandria não 

é o único porto egípcio. No país, entre os principais, também 

estão os portos de Damie�a, Said, Suez, Adabyia, Safaga e Al 

Sokhna.

“Na minha posição, recolho anualmente os dados relacionados 

à a�vidade de cruzeiros e dados das unidades marí�mas que 

trabalham com cabotagem, ou seja, a navegação costeira entre 

portos egípcios, de todos os �pos de embarcação”, detalha Amany.  

Sa�sfeita por chegar onde chegou, diante de toda a 

concorrência que é grande no país – como me contou 

a egípcia -, o único obje�vo profissional que Amany ainda 

deseja alcançar é poder, um dia, representar os portos 

egípcios no conselho de administração da Medcruise.

“Uma presença maior de mulheres em qualquer lugar ou posição, 

no meio profissional, é benéfica”, diz. Ela acredita muito no 

potencial das mulheres e na forma como elas (nós) lidam (os) com 

os problemas. “Na nossa região em par�cular, o empoderamento 

das mulheres deve ser a�vado, uma vez que os problemas 

econômicos em nossas sociedades impõem a elas que trabalhem 

para complementar a renda familiar”, afirma a profissional. 

Concordamos que as mulheres são fortes, inteligentes, 

pacientes e muito dispostas a aprender cada vez mais. Essa 

também é minha amiga Amany, que, assim como todas as 

mulheres que se dedicam ao mundo portuário, merecem 

realmente muito mais do que já estão conquistando.

P.S.: Até a próxima semana, com um perfil das minhas amigas 

portuárias da Jordânia, Wafaa e Samah. 

NÁJIA FURLAN
jornalista e coordenadora de Programas 
Ins�tucionais da Portos do Paraná

COMUNICAÇÃO



NA ÉPOCA, DURANTE UM EVENTO QUE DEBATEU ESSE TEMA, FOI PERGUNTADO A UM DIRIGENTE 

GOVERNAMENTAL O MOTIVO DA FRUSTRAÇÃO DESSA EXPECTATIVA, SENDO O PORTO DE SANTOS 

E SEU CAP DELIBERATIVO TÃO BEM SUCEDIDOS. A RESPOSTA FOI QUE O GOVERNO FEDERAL 

CONSIDERARA NECESSÁRIO UM “FREIO DE ARRUMAÇÃO”, PARA PERMITIR QUE OUTROS PORTOS 

PÚBLICOS CHEGASSEM AO MESMO PATAMAR DO COMPLEXO PORTUÁRIO SANTISTA. NUMA 

ANALOGIA GROSSEIRA, ISSO SERIA O EQUIVALENTE A DIZER A UM ALUNO OU PROFISSIONAL, 

QUE ELE NÃO PODERIA TER SEU MÉRITO RECONHECIDO E PREMIADO, POIS ISSO CONSTRANGERIA 

QUEM NÃO TIVESSE O MESMO EMPENHO, CAPACIDADE OU COMPETÊNCIA

A

Evoluir é preciso

pós a priva�zação das operações portuárias, a 

par�r da Lei Federal nº 8.630/1993, os portos 

públicos �veram sensível aumento de 

produ�vidade, pra�camente sem expandir seu 

território, em função da modernização de 

equipamentos e processos.

Essa lei também criou os conselhos de Autoridade Portuárias 

(CAPs), que �nham caráter delibera�vo e representa�vidade de 

todos os entes envolvidos, governamentais, laborais e 

empresariais (operadores e usuários do porto). Essa 

composição foi fundamental para uma transição rela�vamente 

tranquila, num processo que implicou em substancial redução 

dos postos de trabalho.

Passados quase vinte anos de sua promulgação, e iden�ficados 

pontos ainda a implantar ou aprimorar, tudo indicava que o 

próximo passo seria a regionalização dos portos públicos. No 

caso do Porto de Santos, a estadualização chegou a ser 

estudada, em 2002, no final do segundo mandato de Fernando 

Henrique Cardoso, porém, foi descartada, no ano seguinte.

Os portos públicos, apesar da priva�zação das operações, 

ainda permaneciam limitados pela burocracia estatal, com 

licitações para serviços e arrendamentos demoradas, 

frequentemente sujeitas a judicializações, o que também vale 

em relação a licenciamentos ambientais. Os terminais 

portuários priva�vos, definidos pelo Decreto nº 6.620/2008, 

�nham suas operações restritas a carga própria.

Era preciso ampliar a capacidade do sistema portuário nacional, 

para atender às demandas do comércio exterior, sobretudo às 

importações e exportações inerentes ao agronegócio.

Porém, ao contrário das expecta�vas, a Medida Provisória nº 

595/2012, posteriormente conver�da na Lei Federal 

nº12.815/2013, �rou o caráter delibera�vo dos CAPs, 

centralizando as decisões do sistema portuário nacional do 

Governo Federal. De outra parte, ela liberou os Terminais de 

Uso Privado (TUPs) para operar cargas de terceiros, passando a 

concorrer diretamente com os portos públicos.

Até então, o CAP de Santos era considerado uma referência 

nacional, o que jus�ficava a efe�va descentralização, embora 

man�da a condição de Poder Concedente do Governo Federal 

e sua prerroga�va de definição de macroplanejamento setorial.

Na época, durante um evento que debateu esse tema, foi 

perguntado a um dirigente governamental o mo�vo da 

frustração dessa expecta�va, sendo o Porto de Santos e seu 

CAP delibera�vo tão bem sucedidos. A resposta foi que o 

Governo Federal considerara necessário um “freio de 

arrumação”, para permi�r que outros portos públicos 

chegassem ao mesmo patamar do complexo portuário san�sta.

Numa analogia grosseira, isso seria o equivalente a dizer a um 

aluno ou profissional, que ele não poderia ter seu mérito 

reconhecido e premiado, pois isso constrangeria quem não 

�vesse o mesmo empenho, capacidade ou competência. Ou 

dizer a um atleta que ele evitasse bater recordes, para não 

chatear outros compe�dores.

Como no esporte, recordes são metas a serem superadas. 

Como na aprendizagem, professor é caminho e não limite.

Com essas restrições legais, alguns percalços, inclusive 

judiciais, e sem ter a as vantagens concorrenciais dos TUPs, os 

portos públicos de maior relevância “�raram leite de pedra”. 

Mesmo assim, a par�cipação do Brasil na corrente comercial 

internacional tem se man�do algo em torno de apenas 1%, 

majoritariamente baseada em exportação de commodi�es de 

baixo valor agregado, e importação de produtos 

industrializados.

A desesta�zação de alguns passou a ser encarada como uma 

solução que colocaria os portos públicos em condições de 

compe�r de forma mais equilibrada com os TUPs. Era uma 

forma de superar a burocracia, assegurar gestão técnica e 

capacidade de inves�mento.

Essa proposta, envolta em polêmicas, foi parcialmente 

descartada, recentemente, com a priva�zação limitada a 

serviços, com as Autoridades Portuárias man�das públicas.

Essa alterna�va, no entanto, precisa definir como serão 

providenciados novos arrendamentos e expansões, vis a vis da 

legislação de licitações e ambiental.

O equacionamento não é simples, sem dúvida. Mas, em meio a 

tantas variáveis influentes, o retorno dos CAPs delibera�vos 

deve ser uma constante, pois é no “chão do cais” que as coisas 

acontecem.

Mas isso não basta, pois os portos são apenas um elo da cadeia 

logís�ca.

A expansão e melhoria das malhas rodoviária e ferroviária, a 

viabilização de hidrovias e o incremento da navegação de 

cabotagem também são parte da solução. Eles igualmente 

estão sujeitos a licenciamentos ambientais e outros �pos de 

restrições que têm protelado, onerado, deses�mulado e, até, 

inviabilizado empreendimentos que gerariam milhares de 

empregos, compensações financeiras e tributos, que proveriam 

mais recursos para programas sociais e ambientais.

Não adianta, portanto, resolver problemas pontualmente. É 

preciso planejar e agir de forma sistêmica!

Para tanto, é preciso que todos os níveis de governo e a 

sociedade harmonizem seus interesses, em nome do bem 

comum e do País.

Também é importante inves�r em educação de qualidade, 

qualificação profissional, pesquisa cien�fica, produção de 

patentes e reindustrialização do Brasil, para que a opção de 

vender créditos de carbono não condene o País à dependência 

tecnológica de nações desenvolvidas.

Não há dúvida de que a questão ambiental é fundamental e 

exige ações prementes. Mas é preciso ter visão holís�ca, para 

avaliar cenários e consequências, e não apenas ser espectador 

passivo das circunstâncias.

A relação porto-cidade também deve ser proa�va, com o 

planejamento urbano-portuário conjunto, de forma a evitar, 

solucionar ou mi�gar conflitos, inclusive territoriais, como é o 

caso da ampliação unilateral de poligonais de portos 

organizados sem a anuência dos municípios.

Trata-se de um desafio que está acima de interesses polí�co-

par�dários, pois é uma questão estratégica que está em jogo: o 

desenvolvimento sustentado do Brasil!

Isso deve ser encarado por todos os atores envolvidos de 

forma ar�culada, proa�va e colabora�va, superando 

divergências de qualquer espécie.

Essa permanece a expecta�va.

ADILSON LUIZ GONÇALVES
Engenheiro, pesquisador universitário e escritor.
Membro da Academia San�sta de Letras

ESTRATÉGIA
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IVANI CARDOSO 
ivani@portalbenews.com.br

ESTILO

COMO PODE UM CONTO TRABALHAR TANTAS EMOÇÕES? FAXINAS EM CASA TRAZEM 

PEQUENOS RECORTES DE NOSSAS VIDAS E GRANDES SURPRESAS. NÃO ME LEMBRAVA 

DESSE PEQUENO LIVRO. SARAMAGO É BRILHANTE. UM HOMEM À PROCURA DE UMA ILHA, 

A CARAVELA E A MULHER DA LIMPEZA. UM TEXTO MOSTRA COMO OS SONHOS E OS 

DESEJOS SE APROXIMAM NO IMPROVISO DA VIAGEM. O CONHECIDO ESTÁ NOS MAPAS, 

MAS HÁ MUITO A SE DESCOBRIR QUANDO NOS ABRIMOS PARA OS VENTOS E AS MARÉS 

DO MUNDO QUE ESTÁ LÁ FORA. 

Encontros

Que é necessário sair da ilha para ver a ilha,
que não nos vemos se não nos saímos de nós

(O Conto da ilha desconhecida, de José Saramago)

MERGULHO 

Precisamos falar
sobre o luto

Você trabalha com luto, não é?
No hospital, como atendo na UTI, lido com familiares nesse 
momento de despedida. Fora do hospital, faço um trabalho 
com grupo de rodas de leituras sobre luto, em que par�cipam 
idosos, viúvos, parentes que perderam seus entes queridos. 

O que acha da desculpa de manter
a memória da pessoa viva?
A cerimônia do velório e o enterro são rituais de despedida, 
e a principal função é demonstrar solidariedade com a família, 
com os mais próximos. É o momento de suspender um pouco 
da nossa vida para estar ali e compar�lhar a dor. É um traço 
em comum e de uma ordem importante. É valorizar a dor da 
ausência e estar ao lado de quem ficou, mas algumas pessoas 
em fragilidade emocional, que acham que a situação não vai 
fazer bem, aí sim, deveriam evitar. Não adianta negar situações 
naturais da vida como a morte, o envelhecer. Estamos 
morrendo a cada dia. 

Por que é tão di�cil?
Nessas horas aparece o lado da concre�zação da perda, a 
finitude que gera incômodo e com que muitos não sabem 
lidar. Guardar a imagem da pessoa em vida faz parte do 
contexto da sociedade atual, em que só podemos pensar em 
posi�vidade, só postar coisas boas e alegres. Nessa 
sociedade mais de imagem e instagramável, a ideia de sen�r 
dor, num momento de se recolher e não sair, é associada ao 
fracasso, o que é um equívoco. Outros acham que falar de 
morte atrai, têm muita resistência ao tema.

A pandemia nos aproximou da morte?
Trouxe para o debate de uma forma mais forçada e global, 
não �vemos escolha, era o assunto que estava na mídia, nas 
conversas, não havia como escapar, todo mundo �nha alguém 
perto, na família ou próximo. Foi preciso falar sobre a morte.

Evitar falar de morte para as crianças é o melhor?
A criança sente, absorve, ela lê os ambientes, elas são mais 
inteligentes do que imaginamos, não adianta não falar. 
Aproveitar, por exemplo, a morte dos bichinhos de es�mação, 
deveria ser a primeira conversa com os pequenos. Mostrar a 
finitude, mostrar que existem momentos di�ceis e que a 
própria vida coloca um fim, e que papai e mamãe não podem 
fazer nada sobre isso; alguém dá a palavra final, que é a vida.

Seria um preparo?
Sim, já vai dando esse desenvolvimento da resiliência, para 
aprender a lidar com situações di�ceis. A primeira vez será 
di�cil, mas quando passar por outra situação estará mais 
fortalecido na referência do passado, por ter passado por 
algo parecido antes. 

Quem tem mais dificuldade?
São pessoas que têm mais dificuldade de lidar com as 

perdas, aquelas que têm no perfil e no histórico de vida 
dificuldades de lidar com o novo. Pessoas muito apegadas à 
ro�na, que não gostam de mudanças, são as que mais sofrem. 
A ausência da outra pessoa desorganiza a vida. Um amor, por 
exemplo, alguém em quem você se reconhece, sua iden�dade 
foi formada pelo olhar da pessoa que se foi. Um filho, um 
marido, é um alguém de um significado que te organiza como 
sujeito também. Com a perda será preciso se reinventar sem a 
pessoa, sem esse vínculo, a vida como antes não vai voltar. 
Muitos conseguem canalizar esse afeto para outra área da vida, 
criam novos vínculos, mas outros não. 

Compar�lhar a dor ajuda?
Muito. Em primeiro lugar, porque as pessoas quando passam 
por essa dor da perda, se estão no meio da família ou têm que 
voltar a trabalhar, sentem muita solidão, como se ninguém 
pudesse entender a sua dor. Sente vergonha de estar em um 
lugar onde todos estão alegres, conversando e rindo. Ela era 
de um jeito que não é mais. Parece que as pessoas ficam com 
medo de se aproximar como se a tristeza fosse contagiosa.

E no grupo?
Estar em um grupo onde todos passaram por coisas parecidas 
deixam a pessoa mais à vontade, sente que podem falar o nome 
da pessoa que morreu, explicar como está. É um lugar onde 
todos estão com saudade, relembram fatos e pessoas, é um 
espaço de conforto maior.

Você pode indicar livros sobre o tema?
Nas rodas der leitura, a maior parte dos livros trazem relatos 
de experiências sobre o tema, como “A ridícula ideia de nunca 
mais te ver” (Editora Todavia), da escritora Rosa Montero, que 
a par�r da história da dor da �sica Marie Curie sen�u sintonia 
para escrever a sua própria. Outra obra excelente é “Lili: 
Novela de um luto” (Companhia das Letras), de Noemi Jaffe, 
sobre a filha que relembra as memórias da mãe, que morreu 
aos 94 anos. Não importa a idade a ausência, a saudade e a dor 

são iguais. Por isso falar 
em grupo alivia, tento 
criar ambiente 
reconfortante que o grupo 
abraça, para humanizar a 
dor. É como se todos 
falassem a mesma língua. 

Para conhecer mais: 
@cafe_filosofico_literario
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Quando alguns jogadores famosos não 
compareceram ao velório de Pelé e foram cobrados, 

disseram que escolheram guardá-lo vivo na 
memória. No dia a dia, também passamos por essa 

situação e a pergunta é: por que con�nua sendo tão 
di�cil lidar com a morte e o luto? Maria Fernanda 

Noronha Peixoto, psicóloga hospitalar e mediadora 
de Leitura Terapêu�ca sobre luto, fala sobre o tema 

que deveria ser abordado com naturalidade, mas 
não é. Confira a entrevista para a coluna:

LEITURA 

Uma 
tristeza
infinita
Vencedor do Prêmio São 
Paulo de Literatura 2022, o 
romance ‘Uma tristeza 
infinita’ é situado numa 
clínica psiquiátrica suíça 
depois da Segunda Guerra, 
nos anos 1950, e tem como 
protagonista um médico 
adepto da psicanálise que 
tenta compreender a 
melancolia, que acomete 
parte de seus pacientes e 
a si - e curá-la. Nicolas é o 
jovem psiquiatra francês, 
que resiste a prescrever 
tratamentos como o 
eletrochoque, e conversa 
com seus pacientes até 
que algo seja descoberto, 
trazendo à tona velhas 
feridas de guerra, em um 
jogo delicado que mistura 
confiança e loucura. 
Demais!

Ficha técnica
Autor: Antônio Xerxenesky
Editora: Companhia das 
letras
Páginas: 256
Preço: R$ 64,90
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'Expodinos' é a mostra que começa neste domingo (22) em área de três mil metros quadrados no 
estacionamento do BarraShopping, no Rio de Janeiro. São 16 réplicas em tamanho real e fósseis de 
diferentes linhagens de dinossauros dos períodos Triássico, Jurássico e Cretáceo encontrados na Patagônia 
argen�na. As duas grandes atrações da exposição são as réplicas do maior dinossauro do mundo, o 
�tanossauro Patago�tan mayorum, e do mais an�go, o Buriolestes schultzi, com cérebro potente, dentes 
pon�agudos e um corpo esguio e veloz, o que o tornava um predador de primeira categoria.

Serviço
Temporada: 22 de janeiro a 
16 de abril de 2023
Endereço: Av. das Américas, 
4666 – BarraShopping 
Estacionamento Portaria J - 
Barra da Tijuca, Rio de 
Janeiro (RJ)
Os ingressos, a R$ 50, 
estão disponíveis no site 
expodinos.com.br

ESTILO

BE+

BE-

Bem di�cil o panorama divulgado 
pela Bloomberg, com a onda de 
cortes nos setores de finanças e 
tecnologia. Depois da demissão 
em massa na Amazon, a Microso� 
divulga que reduzirá sua equipe 
em 5%. E ainda tem a Goldman 
Sachs que demi�rá mais de 3.200 
pessoas nesta semana. Torcer 
para essa situação mudar.

Aumentou o número de 
sequestros no Estado de São 
Paulo. Uol alerta que em 2022 
eles a�ngiram o maior patamar 
em 15 anos. Segundo Estadão, 
o perfil dos sequestros mudou, 
com destaque para escolhas 
aleatórias dos alvos e para o 
chamado Golpe do Amor, em 
que a ví�ma é emboscada após 
marcar encontro por aplica�vo 
de namoro. 

O Fórum Norte Export será em 
Manaus, capital do Amazonas, em 
abril. Ó�ma escolha: Manaus (foto) 
e Lençóis Maranhenses estão em 
ranking de viagens do “NYT, entre 
52 des�nos em todo o mundo. 
Londres, na Inglaterra lidera; 
Morioka, no Japão e Monument 
Valley, nos Estados Unidos, 
ocupam as duas posições seguintes.

A escritora Carla Madeira, autora 
de “Tudo é rio”, “Véspera” e o 
recente “A natureza da mordida”, 
recuperou o primeiro lugar na Lista 
Nielsen PublisNews de mais vendidos 
na área de ficção. Merecido.

A primeira unidade da maior balsa 
elétrica do mundo, conhecida por 
U�lity Ro-Pax, movida por dois 
motores elétricos, tem 148 metros 
e pode transportar até 2100 
passageiros e 226 veículos. No 
site da Olhar Digital, a no�cia 
informa que chegará primeiro na 
América do Sul e será operada 
pela Buquebus para transportar 
passageiros entre a Argen�na e 
o Uruguai. 

Cien�stas da Universidade de 
Leeds, no Reino Unido, descobriram 
o mistério do chocolate: no 
processo �sico que ocorre na boca 
pela sua ingestão, ele se transforma 
de um sólido em uma emulsão 
suave totalmente irresis�vel para 
muitas pessoas pela forma como é 
lubrificado, seja pelos ingredientes 
do alimento, pela saliva ou uma 
combinação dos dois. Matéria de 
O Globo.

Excelente a inicia�va da prefeitura 
de Salvador, Bahia, criando uma 
linha especial de ônibus para 
atender quem vai da região do 
Mercado e o Elevador Lacerda até 
a Praça Municipal,  para receber 
os turistas que chegam à cidade 
em navios de cruzeiro.

Divulgação/Super Terminais
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Dinos, em versão carioca

Começa dia 28 de janeiro a exposição “Michelangelo: o mestre da Capela Sis�na” no MIS, em São Paulo. A 
reprodução gigante do teto da Capela Sis�na, com estrutura criada exclusivamente para esta exposição, traz 
uma experiência inédita de imersão no ambiente, com recursos de alta tecnologia de animação e sonorização. 
É um mergulho dos visitantes nas obras de Michelangelo, conhecendo detalhes sobre cada grupo de afrescos 
criados pelo pintor renascen�sta. Com mil metros quadrados divididos em 14 salas exposi�vas, a mostra tem, 
ainda, projeções gigantes no teto e nas paredes, espaços dedicados à arquitetura, história e curiosidades.
Serviço
Exposição “Michelangelo: o mestre da Capela Sis�na”
Local: MIS Experience – Rua Cenno Sbrighi, 250, Água Branca – São Paulo (SP) 
Data: de 28/01 a 30/04
Ingressos no site  e nas bilheterias do MIS Experiencewww.michelangelocapelasis�na.com.br
Valores: Gratuito às terças; quartas a sextas: R$ 30,00 (inteira) e R$ 15,00 (meia); sábados, domingos e feriados: 
R$ 50,00 (inteira) e R$ 25,00 (meia). Crianças até 7 anos têm entrada gratuita.
Horários: Terças, quartas, quintas, sextas e domingos: 10h às 18h; sábados e feriados: 10h às 19h

VISUAIS 

Beleza revelada
Divulgação

10

A história geológica e o patrimônio mineral do Estado, o solo e as rochas, as riquezas 
do subsolo e fósseis de seres que habitaram a Terra são os destaques da visita ao 
Museu Geológico da Bahia. Lá está um dos maiores acervos de rochas, de minerais, 
de pedras preciosas e de fósseis da Bahia, com mais de 20 mil peças, proporcionando 
aos seus visitantes uma viagem no tempo geológico em exposições temá�cas: 
Meteoritos, Universo/Sistema Solar, Minerais, Rochas, Recursos Minerais, Minerais e 
Rochas Industriais, Artesanato 
Mineral, Garimpo, Minerais 
Radioa�vos, Energia dos Cristais, 
Gemas, Petróleo, O�o Billian, 
Rochas Ornamentais e Fósseis. 
Serviço
Museu Geológico da Bahia
Endereço: Avenida Sete de Setembro, 
2195, Corredor da Vitória, Salvador (BA)
Horário de visitação: de terças às 
sextas-feiras, das 13h às 18h; aos 
sábados e domingos, das 13h às 17h. 
Entrada: gratuita
Contatos: Tel.: (71) 3336-3498

 MUSEU 

Dica vem da Bahia
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http://www.michelangelocapelasistina.com.br
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